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Van Ostade 
(1610"1685) 

Le v i olon hollandais 

A arte hollandczal Que intimidade e obser
vação sentida ele caracteres e de costumes, 
associadas á simplic i-
dade tão logica do 
temperamento nacio; 
nal! Uma tela de Tcr
burg, .Mctrn. Ostadc, 
S . Dow, Pieter de 
II oogh, de teen, re
vive paginas da vida 
singela, socialmente 
domestica, que tanto 
caracterisa a cxisten
cia do hollanclcz e do 
visinho flamengo. po
vos que souberam ex
tractar da vulgarida
de cios actos constan
tes da vida, subordi
nados a um criterio 
intimista, toda a for
ça collectiva da na
ção. 

dezes e flamengos do scculo x..v 1r. A adapta
ção do p rincipio fundamental - observação 
sincera e intcrpret;ufcio fiel da natureza-, 
com a completa identificação ao caracter na
cionalista, ou mais rigorosamente ainda á 
feição regionalista, deve ser guia invaria,·el 
para a arte do paysagista . Mas a essa aco
modação se limitará, porque. sempre que a 

exceda, a imitação 
viní. substituir a iden
tificação, indi::.pensa
vcl a toda a obra d'ar
te superiormente 
constituída. Os gran
des mestres inglezes 
Gainsborough, Rey
nolds, llopner, Rom
ney, tão proximos da 
i n fl n e n eia flamenga 
pelo prestigio de Van 
Dick na côrte cl'lngla
tena e ela preponde
ra n eia dos artistas 
hollanclezes pela at
tracção da sua escola 
de retratistas, cuida 
dosamente evitaram 
a imitação e legaram 
cm telas impereciveis 
figuras de raça bem 
definida e de cara· 
cter inconfundível. 

Em paizes cxtra
nhos poudc a arte 
hollandcza exercer 
uma influencia deci
siva pelos elementos 
constitutivos da sua 
forte e bem definida 
escola de paysagistas. 

Le violon hollandais 

Basta recordar o 
«Duque de Gloces
tcr» e «Anna Bin
gham > de Reynol-

Assim, a arte inglcza Jª nos fins do se
culo xv111, e a França desde que se formou a 
pleiadc de 1830, accusam uma filiação directa 
na esthetica fecunda do realismo dos hollan-

ds, e VI iss Robinson>, 
porventura a pagina mais inspirada de Gains
borough, c :\Ionsicur Drummond Smith> de 
Romncy; e, revendo essas maravilhosas affir
mações do gen io inglcz, veriflca·sc a sua 
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independencia, perante a licção admira\'el e 
poderosamente suggcsti,·a de Rembrandt, de 
Franz IIals, de Van dc::r ] Iclst, de Rubens e 
de Van Dick. 

A escola frauceza de 1830 obedeceu ao 
mesmo criterio, mas talvez porque a França 
não teve durante o secu lo x1x pintores de re· 
trato, que formassem escola tão definida, 
como a fizeram os artistas inglezes do se
cu lo xv111 e princípios do seculo passado, fa
cilmente appareceram, fóra dos dominios da 
pa~ sagem, imitadores d'outras escolas, d'ou
tros paizes e d'outras cpocas. F: foi assim que 
se constataram numerosos e frisantes exem
plos de influencias italianas tBouguereau, 
Chavannes, H. i\l artin), hcspanholas 1 Ribot, 
l\Ianet) e hollandezas (Meissonier, Roybet). 

A pintura de genero, reflectinclo esta ac
ção, veiu definir em algumas telas celebres 
a attracção dos artistas, muito especialmente 
pelos flamengos e hollandezes. O exemplo 
foi decisivo para demonstrar que, ainda com 
tão grande talento de concepção e execução 
a obra dos mestres do norte é, além de in
conf undi\'el, inimita\'el. 

E' porque cada tela é um trecho da \'ida 
patria, e o artista não traduzindo o senti 
mento nacional pela forma poetica, transpor· 
ta-o integral para a pintura, que é sentida
mente a traducção da sua propria existencia 
no que ella tem de frisantemente commum 
com a dos seus compatriotas. 

Guroo. 

ESTUDOS 
sonne o 

'l'1•Jstão e Isohl;l 

VI 

Quando o panno se ergue ,-oga o navio, 
com as velas desfraldadas, cm mar sereno. 

Isolda está deitada cm um leito de repouso, 
abrigada em uma tenda de ricas tapeçarias. 

Ouve-se a voz de um marinheiro que canta: 

L'occlzio i10/go ad 011est 
Va la nave ad Est 
Ci spinge il vento ai patrio suo/; 
D'lrlanda, o fig/ia, dv11e vai tu~ 

Son Jorse í tuoí sospiri, 
Che g01~fian /e mie vele'! 
S_pira, o 1'ent icei! 
Guai. Janc111lla, a te l 
Selvaggio e ardente cor l 

Isolda estremece, lança cm YOlta olhares 
allucinados e julgando que a triste cantilena 
lhe é endereçada, exclama: C)uem ousa es
carnecer me? Branganic., onde estamos? 

Brangania levanta a tapeçaria e lançando 
a vista sobre o mar: - A vistam-se a oeste 
umas faxas azuladas; o navio corre veloz. 
.\ttingircmos a terra por certo antes da noi
te. - C)ue terra?- A terra de Cornouailles. 

Nunca! l'\em hoje, nem ámanhã. - Que 
ouço, minha rainha? diz Brangania assus
tada. 

lsolcia le,·anta-se então, pallida, desfeita, 
com os cabcllos esparsos sob a co rôa que lhe 
cinge a fronte, e dá larga expansão ás suas 
tumu ltosas emoções Im·oca os ventos e as 
tempestades para que despedacem o navio 
maldito, que a retem escrav::i, sendo rainha. 

Nada a acalma, nem as caricias da fiel 
Brangania, nem as suas suppli cas humildes. 
- Ouero ar, o meu coração s11ffoca, levanta 
essas tapeçarias de _!odo. 

Executada a ordem, apparece em pers
pecti,·a toda a pôpa do navio, que se dese
nha no fundo, com a equipagem cm plena 
luz, sobre o ,-asto horisonte do oceano azul. 
Em volta do mastro grande está a marinha
gem trabalhando no co rdam c. Pagens e ca
vallci ros conversam á pôpa. Lá ao fundo, ao 
pé do leme. e como que formando o vertice 
d'esta pittorescéi pyramiclc humana, vê se 
Tristão. Está isolado, de braços cruzados, 
olhando attentamente i)ara o mar. 

E' aquelle o ponto de mira <l'Isolda. Absor
to na sua meditação, nem elle a Yê; mas a 
jovcn, lixando-o como a feiticeira que con
centra a sua ,-ontade no objccto longiquo do 
seu pensamento, murmura a meia \'OZ estas 
palavras que elle não pode ouvir, mas que o 
envolvem em occulta fascinação. 

lo lo elessi, e lo perdei! . . . 
Puro eroe, baldo e víle ! 
Morte avrà que/ cor! 
.Morte avrà que/ capo/ 

Depois encarrega Brangania de uma men
sagem para elle. - cEsquece este timido 
hcroc render homenagem e respeito a mim, 
sua soberana, com medo que o meu olhar o 
attinja, este valente sem cgual ! 

Tristão r esponde á serva com doçura e 
cortczia, mas só lhe dá respostas evasivas, 
evitando prudentemente um encontro.- Sir
vo-a e protejo a, em toda a pane onde esti
ver. l\Ias se abandonasse agora o leme, quem 
guiaria o na,·io até ao paiz do rei l\Iark ?> 

- Zombaes de mim, senhor Tristão? diz
lhe Brangania. l\Iinha ama ordena, ao rebel-
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de, respeito e temor! Isolda, ::i vossa sobe
rana! 

Ouvindo estas palavras, Kurvenaldo, o es
cudeiro de Tristão, que não comprchcncle 
estas pretensões e cxtranha taes ameaças cm 
bocca de mulher, encarrega-se da resposta, 
cm nome de seu amo: - <O que dá a corôa 
de Cornouailles e a herança da Inglaterra á 
Irlanda, não pertence áquella que elle pro
prio vae presentear a seu tio t> ; depois, por 
bravata, entôa a canção com que o povo de 
Cornouailles chasquêa a derrota de l\1orold. 

Emquanto os marinheiros repetem trium
phalmcnte este refrcm, vem Brangania ref u
giar-se assustada junto d'lsolda, que expande 
a sua ira em imprecações contra aquelle, 
que salvou da morte, e que agora 
se apresenta como senhor. 

Odio a t e, sperf[iuro, 
Odio eterno a te! 
Morte a entra111bi ! 

E agarrando febrilmcnte no cofre 
que sua mãe lhe haYia dado á par· 
tida, cofre que contem toda a sorte 
de filtros e beberagens, escolhe en
tre cllcs, não o filtro d'amôr que 
Brangania lhe mostra sorrindo, mas 
o filtro da morte. 

Durante este rapido dialogo appa
recc Kurvenaldo dizendo a Isolda 
que se apresse, pois que são- chc· 
gados á terra do rei l\Iark; respon
de-lhe clla que não desembarcará 
sem que Tristão venha implorar o 
o seu perdão, por a ter desatten-
dido. 

Ficando novamente só com Brangania, 
ordena-lhe que prepare cm uma taça de ouro 
a fatal bebida, que ha-de pôr termo a duas 
existencias. 'ão tarda a entrar Tristão, em 
attitudc modesta, mas orgulhosamente reser
Yada. O motiYo energico, lento e como que 
bardado àe ferro, que acompanha a entrada 
do heroe, anuuncia um homem que, na es
pectativa d'um rude combate, condensa as 
suas proprias forças cm uma obstinada de
fensiva e se reconcentra na sua honra viril 
como em uma fortaleza. 

A não transcrever, phrase por phrase, os 
dizeres do libretto, o que seria extremamente 
longo e sahiria do qnadro que nos impuze · 
mos, forçadamente limitado, não seria facil 
descrever o longo d ialogo que se segue entre 
os dois protagonistas do drama, dialogo cheio 
de paixão e de lucta cm que Tristão oppõe 
a mais fidalga firmeza ás exprobações iradas 
dºIsolda. 

Por fim bebem ambos a taça da expiação 
e do esquecimento. Olham-se fixamente, no 

cumulo da emoção, mas immoveis e como 
que petrificados. Com os olhares pregados 
um no outro, desafiam a morte que ambos 
julgaram beber; mas em breve se transforma 
esse repto sobrehumano cm chamma ele amôr. 

Levam as mãos ao coração e á fronte; os 
seus olhos procuram-se mutuamente e bai
xam-se, cheios de confusão. O navio e a 
equipagem, o mar e o ceu, o passado e o fu
turo, para clles tudo desappareceu. J nva
dem-os desconhecidas del icias. Só a melodia 
do amôr eterno triumphantc se eleva n'esse 
silencio commo"ido e as palavras são apenas 
gottas de uma transbordante ternura. 

Eil os nos braços um do outro, sorriden
tes, encantados! 

Scena do 1. 0 acto 

Por mais que Brangania, que para os sal
var subtituira a letifera bebida pelo :fi.ltro do 
amôr, se desespere e clame, elles nada vêem, 
enlevados e absortos no seu doce sonho. 

A orchestra tranquillisou-se agora, ou an
tes unificou se no mesmo sentimento. O mo
tivo do filtro d'amôr desenhou-se primeiro 
como um effluvio apenas perceptivel, no si
lencio pungente que se seguiu ao accorcle 
tragico do filtro mortal; agora porém desen
rola-se em ondas magnificas e alarga se como 
mar espumante. E' o canto nupcial da paixão 
que lança até aos ceus o seu grito de victoria, 
desdobrando-se em apaixonadas melodias. 

T ristão e Isolda nada vêem do que se 
passa em volta. Abriu-se a tenda e o navio 
está ancorado junto a um rochedo abrupto, 
coroado pelas torres do castello real. Ouvcm
se as fanfarras de terra, a que respondem os 
gritos d'alegria da marinhagem. A tolda rc
gorgita de homens de guerra, que agitam 
bandeiras e acclamàm o rei :Mark, que vem 
a bordo busca r a sua real consorte. 
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ó os dois amantes permanecem extranhos 
e insensíveis a este tumulto e ficam absortos 
n'essa contemplação reciproca, que é o pri
meiro effeito do amôr partilhado e confessa
do. Brangania deitou o manto real nos hom· 
bros de Isolda, que nem de tal se apercebeu. 
Por fim Kun·enaldo e Brangania lançam-se 
sobre elles exclamando: - O rei, o rei vem a 
bordo! 

Isolda lembra-se então do passado e com
prehende a situação. O filtro? pergunta á sua 
fiel companheira. 

- O fillro d'amôr ! > responde esta com 
desespero. 

Depois, voltando-se para Tristão, exclama 
- Devo cu viver? • . 

Dizendo isto, desmaia nos braços das suas 
servas, terminando aqui o acto. 

0 ]UbilEU dE 

Francisco Andrada 

Para solemnisaro 25.0 anno de carreira d'es
te nosso glorioso compatriota, realisou-se ulti
mamente em Berlim uma curiosa festa intima, 
que revestiu as maiores galas e foi motivo de 

Franci5CO Andrade 

bem agradaveis sur
prezas para o illustre 
cantor portuguez. 

X a casa onde re
side e d'onde alguns 
amigo s tiveram a 
precaução de o aff as
tar na vespera da 
festa, sob o pretexto 
de convites a que 
não podia eximir-se, 
prepararam-lhe effe
ctivamente uma ma
nifestação retum
bante e em extremo 
original. A' hora 
ajustada para rece-
ber as felicitações 

dos seus amigos apresentou-se o creado a 
annunciar D. Anna e o duque Ottavio, asco
nhecidas personagens do D. João de :\Iozart, 
sob cujos trajes lhe appareceram ~Iadame 
Barnay, esposa do conhecido pintor allemão 
d'este appellido, e seu genro. Seguiram-se a 
estes o Commendador, a D. Elvira, Zerlina, 
Lcporello (o professor Slevogt), i\lasetto, 
camponczes d'ambos os sexos, emfim todo 

o pessoal artístico do capolavoro mozartiano 
personificado por um grupo de amigos devo 
tados e admiradores do notave\ barytono por
tuguez. Figurava entre as coristas a propria 
esposa do festejado, Irma Andrade, com
mandando a troupe o maestro director da 
orchestra, na pessoa do nosso Vianna da 
i\Iotta 1 

A recepção teve logar no gabinete de Ma
damc Andrade, arranjado ad /zoe e adorna 
do com as mais ricas fitas das corôas, que 
Francisco Andrade tem recebido durante a 
sua gloriosa carreira, fazendo um effeito des
lumbrante. 

A pedido de sua esposa e dos hospedes, 
teve de envergar o fato do D. João e, uma 
vez vestido, abriram.se as portas corrediças 
da sala de jantar, onde novas surprezas o es
peravam. Estava esta transformada em uma 
galeria ele oito columnas douradas, adornadas 
com grinaldas de rosas, abrindo-se a um lado 
uma varanda com plantas e flôres, represen
tando o parque e jardim cio palacio do licen
cioso cavalleiro. 

Ao centro a sumptuosa mesa carregada de 
pratas, christaes e flôrcs. Todos tomam logar 
á mesa, ficando Francisco Andrade á cabe
ceira, como costuma. 

De repente porém, extingue-se a illumina
ção, e as luzes electricas, habilmente occul
tas, simulam relam pagos . • 'um fundo de luar, 
apparece a estatua do Commendador, can
tando a sua entrada; era o mesmo artista 
que tinha cantado com Francisco Andrade 
em Salzburgo, durante o verão passado, nas 
festas mozartianas. 

Francisco Andrade accudiu instinctiva
mcnte á deixa, com o seu: 

A torto di vi/tale 
Tacci;1to 111ai saró ! 

não sem ter ouvido primeiro o Oibó, oibo ! do 
assu5tado Leporello-Slevogt. 

Inutil é dizcr·se que todo este conjuncto de 
surprezas, de tão requintado cunho artístico, 
sensibilisaram profundamente o eminente ar
tista portuguez, a quem os convidados fize
ram por fim uma estrondosa ovação, compar
tilhada por sua esposa que tudo preparara 
com tão amoravel carinho e devoção. 

O resto da noute passou-se em enthusias
mo indes<.:riptivel. Leram se versos e discur
sos, offereceram ao festejado cantôr duas 
lindas corôas de prata, uma outra prateada, 
uma enorme lyra de louro com fitas, outra 
dourada, e muitos outros presentes e lem
branças. 

Fez.se musica, como de justiça. 
Tocou Vianna da i\Cotta e o violoncellista 

Heking; o proprio Andrade para agradecer 
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aos seus convidados a linda festa que lhe 
proporcionaram, cantou o brinde do Hamlet 
e a Pastoral de Vianna da Motta. 

Como se vê a festa jubilar de Francisco 
Andrade, apezar <le revestir um caracter de 
a fl'ectuosa intimidade, fo i em tudo digna do 
grande artista, que tão alto tem sabido le
vantar na Allemanha o nome patrio. 

A Arte M usical envia ao illustre artista a 
sua melhor saudação, que, por ser tardia, 
não é menos sincera nem menos enthuúas
tica. 

losEph loachim 

(Continuado do 11.º 217) 

Em outubro de 1901 vemol-o tocando no 
Festival de Leeds o duplo Concerto de Spohr 
com Arbós. 

N'este anno tendo tocado como de costu · 
me cm St. James Hall, succedcu-lhe um caso 
cngraçt;td.o .com um l.ord, muito seu amigo, 
porem 1011nigo de musica, pela qual professa 
grande antipathia. 

Sabendo porem, que Joachim ia tocar n'a· 
quelle edificio, a\·isou·o de que iria om·il-o. 
Dias depois Joacl- im cncontrou·o e pergun
tou.lhe se tinha g-ostado do concerto, ao que 
o lord respondeu : 

<Gostei muito, porem nunca pude conhe
cei · o no seu disfarce em negro 1 

Fôra o caso que o bom cio lorcl se enga
nara na sala e fôra para a secção cios mms
trels: uns menestreis brancos, que tocam pin . 
tando ele negro o rosto 1 

l magine se a cara de J oachim, assim com
parado com uns palhaços musicaes! 

Em 1902 a casa Simrock prestou um gran
de serviço aos ,-iolinistas publicando a bella 
cadencia de Joachim para o concerto de 
Brahms, op. 77, que é, no dizer de lleim, a 
creação d'um genio nmsicc1I ( 1 ) ! 

A perfeição, com que em maio o sçu quar
tct~o executou as composições habituacs, des· 
tru1u completamente as duvidas sobre a afi 
nação de Joachim, generalisadas na França 
e fora por uma revista, L e Al o11de M usical, 
se bem me lembro, em 1901. 

E' irritante esta perfeição, disse um cri
tico, porque é dos humanos errar ; e obvia· 
mente o Quartetto Joachim não é humano 
porque não erra. Elles vão ele Beethoven a 
Haycln e Mozart e Brahms, placidamente 

. h ' como um no, sem roc as nem baixos ou qual-
quer coisa propria a agitar a calma superfi
cie. da agua E' tudo muito maravi lhoso, 
muito sublime, muito grande, muito digno. 
Porem dá-nos vontade, a nós homens, de des
cer as escadas e quebrar alguma coisa, uma 
janella ou uma cabeça, para alliviar a tensão 
dos sentimentos! ( 1) 

Isto diz muito na sua simplicidade. 
Pouco depois a revista The E tude publi

cava um artigo interessante, embora curto, 
ele Joachim sobre a sua p rimeira obra, o Ro
mance pub li cado por Kahnt, com acompa
nhamento de piano, quando ellc tinha 15 an· 
nos d'cdacle. D'estc artigo destacamos duas 
affirmações interessantes: a primeira que n'a· 
quclla edadc já tinha escripto sonatas, os 
andamentos d"um quartetto e até um con
certo de violino: a segunda que jà então lhe 
não agradavam as peças de puro virtuosismo, 
que tocara nos annos anteriores! 

Por aqui se vê quanto era fino o seu ins
tincto a rtístico para o libertar cm tão verdes 
annos da tcnclencia a P aganini, que ainda 
hoje deslumbra tanto tocador barbado ! 

N'este anno Joacbim tocou cm maio e em 
outubro em Londres o seu reportorio habi
tual com o exito do costume. E cm Berlim 
festejou em sessão especial do seu quartetto 
as bodas de prata de \ Virth, que para elle 
entrara vinte e cinco annos antes. 

Em 1903 realisou·se uma elas mais bellas 
aspirações de J oachim : a mudança ela Hoch
sclwle cio antigo eclificio, acanhado e impro· 
prio, para casa sua, adequada. 

Assim succedeu na inauguração official de 
fevereiro no bello predio da Fasancnstrasse, 
1 a 9, em Charlottenburgo, ao norte de Ber
lim, que tem, além das secções habituaes 
para classe e exercícios uma sala de concer
tos para I :ooo Jogares, um thcatro para 800 

e uma bella bibliotheca. O seu custo foi de 
I 13 contos. 

Em março visitou Paris, depois de uma 
longa ausencia ele 1 5 annos, com o seu quar· 
tet to, que fo i muito recebido e immensa· 
mente apreciado pela unidade da sua exe
cução. Joachim toco u o solo a Chaconne e 
varios andamentos das sonatas de J. S. Bach. 

(Cont inúa.) 

C ARLOS DE M EU.O. 

(IJ lleim (Ernst1 - :\"euer Führer durch die \'iolin- -~ ---
1 itteratur, 2. •.edição por Otto Girschner, pag. 156 -
l-lannovcr, 1900. · (1 ) Strad vol. X III pag. 37, col. !. 
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.A. 

Ha r p a L usa 

E' tão mesquinha a nossa industria artis
tica e tão rara<; as occasióes de nos occupar
mos de um invento propriamente nacional, 
no domínio da .musica, que abraçamos com 
alvoroço a con1unctura que se nos depara, 
com a definitiva rcalisação de um p rojecto 
imaginado e pacientemen te estudado pelo 
professo r Ju lio Theodoro da Cunha T abor
da, illustre a rtista a quem por vezes nos te
mos refer ido com o merecido encomio. 

AI é m de exímio 
flautista e professor 
do nosso Conserva
corio, Julio Taborda 
tem sido um strenuo 
defensor da sua 
classe e por ella cem 
inca n sa velme n 1e 
trabalhado, a ponto 
de sac rifica r não r a
ro os seus interes
ses proprios e o me
recido descanso das 
suas multiplas oc 
cupacõc:s de mestre 
e de' executante. E' 

Julio Tat:iorda além d'isso um es · 
tudioso,como não se 

encontram muitos na classe dos p rotissionaes 
da m usica. 

Conhecendo a difficul dade de encon trar 
muitas vezes um ha rpista para a musica de 
conjuncto e especialmen te para a o rchestra, 
pensou que , se podesse imaginar um instru
mento de teclado que supprisse a harpa. sem 
lhe t irar nenhuma das qualidades de timbre 
que lhe são proprias, estaria resolvido o pro
blema por uma fórma pratica e simples. 
N'esse part icular poré m é que surgiram al
guns embaraços, que não foi facil remover. 

Effec ti vamen te o sys tema de percussão e 
de escape, que constirue a base essencia l do 
meca nismo do piano não podia nunca ser 
applicada ao no vo instrumento, vis to que na 
!-!arpa Lusa, como em todas as h<lrpas, a 
corda deve ser dedilhada, como que puxada, 
mas de modo algum percutida. Foi preciso 
então, e essa é uma das partes mais interes
santes do im·ento, imaginar uma especie de 
grampos revest idos de borracha e pellica, 
de modo a s imular quanto possível a touche 
do dedo, fazei-os evolucionar no sentido de-

sejado e, por meio de um systema especial 
d'escares, obrigai-os a rdomctr a rcsicão 
de descanso depois de ferirem a corJa. ' 

São 62 as teclas do instrumen to, 37 bran
cas e 25 p reta~, equiva le ndo a 5 oitavas e 
du~s notas; correspo nde a essas tecl ~s uma 
sene de cordas, perfeitamente iden ticas ás 
da harpa commum, sa lvo para a~ ultimas no· 
tas agudas, em que o inventor preferiu a 
corda d'aco. 

O pro(essor T ahorda sollicitou para a 
Harpa Lusa uma patente d'invencão, que 
lhe foi effcctivamente concedida ern agosto 
do anno passado, t ratctndo a~ora da cons
trucção do seu interessante ins t rumento, de 
modo a ficar absolu tamente conforme á sua 
idtia. 

Esreramos poder publicar a photographia 
da Harpa Lusa, logo que este ja concluida, 
e, n'essa occasião, depois de a ouvirmos, f 1-
garemos e m poder affirmar que a invencão 
do illustre musico corresponde em tudo· ao 
que ti'ella se pode exigir artisticamente, 
preenchendo uma importante lacuna da in
dustria inst rumen tal. 

CAR'r_\ S A Ul\I.\. SE~JlOlU. 

108.ª 
De Lisboa 

Tenho diante de mim dois livros, um d'el· 
Jes amavelmente ofierecido mesmo pela sua 
illustre auctora a sr.• D. Olga de :\Ioraes Sar· 
mento, outro que eu proprio me dei o prazer 
de adquirir e está firmado pelo nome já egual
mente festejado de D. Branca de Conta Co
laço. 

De ambos n'uma carta proxima lhe direi 
o que sinto, mas, n'este momento, confesso
lhe, será porque chove desabalaáamente e 
na natureza pardacenta e rude uma onda de 
tristeza alastra, será porque dentro de mim 
mais alguma corda estalou deixando dorida 
e escalavrada a minha já tão doentia sensi· 
bilidade, certo é que não lhe escreveria em 
termos de obras que mãos de anneis carinho· 
sarnente teceram e finamente modelaram. 

Os deuses não distribuem aos homens se
não uma dóse de razão por dia; eis o que 
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parece ter aventado T lomero, citado por \Vin
ckelmann; ora a minha dósc de hoje creio 
que foi demasiado escassa porque não atino 
com o que desejaria exprimir acerca de qual
quer d'ellas. 

Occupa-sc uma da gloriosa Alcipe lusitana, 
conhecida na nobiliarchia portugueza pelo 
titulo de l\Iarqucza de Alorna e está traçada 
em prosa; occupa-se outra de estados d'alma 
ou ela paisagem, de aspectos do sentimento 
ou da phantasia, e a sua linguagem é o verso. 

No fundo as duas são como que a trans
posição verbal d'uma mesma deliciosa musi 
ca, cuja melodia indefinível vem da alma fe
minina, que tantos persistem cm ver incons
ciente e futil e que, a fi nal, até aqui nos dá 
os mais flagrantes testemunhos de ser, como 
os melhores de entre nós, susceptivcl de as
cender a todas as alturas e ele interessar se 
por todos os problemas. 

Incorrigivel feminista mas de um f emi
nismo especial que cm parte diverge do femi
nismo orthodoxo cm parle o cxclue por a-.;pi· 
rar a alguma cousa de differentc e porven
tura de mais transcendente intuito, cu não 
comprehendo os risinhos, os remoques, as 
ironias que a miude saltam ao caminho das 
corajosas senhoras d\1ma terra onde aliás 
Publia de Castro e Luisa Sigéa viveram e 
brilharam, e onde, mais do que muitos ho
mens, seria mister interessar muitissimas mu
lheres para tentar com bom resultado a cru
zada bencmerita da nossa redempção social 
e do nosso resurgimento cívico. 

Suppor por exemplo - para só agora nos 
referirmos a nós varões - que intcllectualida
des como D . Carolina Michelis, ou como 
D . l\Iaria Amalia não poderiom, se n'isso 
pensassem, ter ingerencia na propria vida 
politica de Portugal, mas que podem tel-a 
pobres desgraçados que a dcficiencia de pre
paração adequada torna doceis instrumentos 
de vulgares ou cynicos mandões, não se me 
afigura um tropheu com que haja ele ufanar
sc quem quer que seja. 

E para que não imagine, boa amiga, que 
só á cultura mental alludo, poderia acrescen
tar que aferir por bitola clissimilhantc crea
turas de moralidade identica e de analoga 
ponderação e c ritica, só r,orque umas em·er
gam calças e outras adoptam saias - será 
tudo menos logico, menos coherente, não lhe 
parece? 

Por mim eis o que penso; mas emfim, se
rei eu talvez quem vê mal, visto que a maioria 
dos meus concidadãos, com um supremo ar ele 
desdcm, que deveras os singularisa, assim o 
decidiram, valendo-se ela pretendida superio
ridade physica elos musculos ou das regalias 
viris da barba, sem todavia, se lembrarem 
n'este ul timo caso, do conl1ecido proverbio 

que ensina que se os simples pêlos dessem 
scíencía, os bodes poderiam prégar, e, com 
respeito ao primeiro, que qualquer brulamon· 
tes teria vencido o proprio Ccsar ... 

Ora, pois, deixemos na sombra estas misc
rías, pequeiieces que apenas logram provar 
como os meus irmãos cm sexo ainda na sua 
larga maioria se deixam levar pelos velhos 
instinctos ata,·icos da sclvageria e da igno
rancia, e tenhamos todos, os que assim não 
pensamos nem sentimos, a varonil coragem 
de saudar, respeitosos e enternecidos, os bel
los e impressivos exemplos femininos que as
piram a mais a lguma coisa que a manobrar 
uma intriga amorosa ou a legislar no córte 
de um vestido . . . 

Mesmo que lhes dê para se internarem na 
seh1a escura da política, · sejam bem vindas 
porque nós homens temos tornado esta tão 
suja, que talvez a original in tervenção da 
linda metade humana, a que V. Ex." por fe 
licidade pertence, conscg11isse lransmíttir-lhe 
um pouco ele claridade e um pouco de bel
leza ... 

E claridade e bclleza ainda são dos mclho· 
res sanificadores da sociedade e da ,·ida. 

Je ne cherche pas lant á 111e11bl er 111011 âme, 
qu'á la forger, ensinou :\Iontaigne, e porven
tura não seria em absoluto destituido de inte
resse leYar aquelles que cuidam do primeiro 
ponto, a inculcar no espírito da maioria esta 
idéa salutar e fundamental - que pelo que se 
refere ao segundo, ainda os melhores forja
dores - ou as melhores forjas-á escolha
são as mulheres, e só cllas. 

No dia cm que tenhamos grandes ccrebros 
femininos, como regra e não como excepção, 
e estes formam-se educando e instruindo - te
remos grandes cerebros masculinos e ao mes
mo tempo não menos grandes corações cheios 
de nobres energias e de invcnciveis e arden· 
tes enthusiasmos, o que será soberanamente 
famoso . .. 

Creio que estará de accorclo, por isso nada 
mais adeantarei, mas antes ele despedir-me, 
deixe-me desfolhar sobre o coval florido do 
querido D. João da Camara uma modesta 
saudade. Poeta de raiz, querido dos deuses, 
e elos homens, amado por quantos o conhc· 
ceram, e tendo achado o fio da tradição gar
retiana cm dois ou trcs dos modernos primo
res do theatro portugucl; simples, sincero, 
bom, o auctor dos Velhos e ela Trisle T'i11v1-
11/za merecia ter vi\'ido cm mais luminoso 
meio e haver encontrado entre os intrinca· 
elos fios que condicionam uma existencía e 
facetam um caracter, alguns d'aquelles que 
a fortuna doura, e mercê dos quaes o genio 
póde encarar a sorte e domina r os fac tos e 
as cousas. 

Assim, infel iz d'cl lc, trabal hou, cantou, 
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crcou, e o dia da sua gloria foi curto, e 
a hora da sua tra' cssia foi atormentada e 
negra. 

Desolado amigo, vi,·este pouco e soffreste 
muito, seja-te a lerra da patria mais doce 
para os seres que aqui deixaste, do que o foi 
para ti e para as obras que para nós fizeste .. . 

AFFONSO VARGAS. 

------~~-----';(,\ , 

Uma excursão a Bayreuth 

O theatro modelo, fundado ha 35 annos na 
pequena cidade dos margraves pelo mais ge
nial dos opcristas allcmãcs e religiosamente 
conservado pela fami lia e pelos am igos do 
Mestre tal qual ellc o imaginou, reabre este 
anno as suas portas aos peregrinos de todo o 
mundo. 

O desfile das cquipag"ns 

Peregrinos, é o termo que mais convem a 
essa multidão de melomanosque annualmente 
acode ao templo de ~Icca da arte lyrica. 

Antigamente o caminho de Bayreuth era 
penoso até para os proprios allemães. Hoje, 
com as facilidades de communicação que o 
progresso tem trazido a todos os povos cul
tos, a viagem tornou se simplissima e ha map
pas geographicos, em que Bayreuth figura 
como ponto central e que indicam facilmente 
aos habitantes de San Francisco ou aos de 

Jijni -Novgorod quaes as \'ias de terra ou de 
mar que os hão de cransporta r mais depressa 
aos flancos da Montanha Sagrada. 

De Paris então, a viagem é um facil e 
commodo passeio, igua ln1ente tentador para 
os apressados que a ell e sacrificarão apenas 

umas 24 horas e para os vagarosos que po
derão aproveitar no trajccto a visita de al
guns Jogares interessantes e pittorescos. 

Os pontos que, partindo de Paris, merecem 
uma paragem mais ou menos longa são N ao· 
cy, onde triumpham ainda vestigios das bel
lczas com que as dotou Estanislau de Polo
nia, Strasburgo, cuja cathedral é tão famosa 
como a casa d'Ervin de Stcinbach, a fabril 
Stuttgard com o seu velho castello a dominar 
o incessante formigueiro das industrias, a 
pittoresca Rothcnburgo de tão caracteristica 
architectura e finalmente Juremberg, a ci
dade das bonecas. 

E' certamente esta ultima que recebe o 
mais rico tributo de admiração dos forastei
ros, ou porq ue as cxigcncias do itinerario os 
obriguem a prestar-lhe maior attenção ou 
porque estejam ainda ali palpitantes as tra
dições de Ilans Sachs e cl 'Alberto Durer. 

::,eja como fôr, com a sua Lorcnzkirche e 
ot•tros notaveis templos, com o seu Palacio 
Municipal do seculo x1v, os seus bronzes de 
Peter Vischcr, as suas csculpturas d'Adam 
Kraft, as numerosas obras d'Alberto Durer, 
que figuram cm tantos dos seus monumentos, 
com o seu 1\luseu Gcrmanico, onde por sig
nal ha bellas collecçõcs d"instrumentos musi
cos, com a sua Torre das Rans (museu das 
torturas), o seu b11rg, as suas fontes, os cu
riosos pateos das suas casas particulares, of
ferece Nurembcrg o interessante exemplo de 
uma l.'.idade que, apezar de uma activissima 
vida moderna cm algum dos seus bairros, 
conserva n'outros o mesmo caracter que tinha 
no seculo xrv. Se juntarmos a isso que o 
Pcgnitz atravessa a cidade de lado a lado e 
que as casas que se lhe enfileiram nas mar
gens tccm esse encanto evocativo que a inda 
se encontra no pequeno BratJ1Jurstg locklein, 
onde D urer e achs iam comer a salsicha 
quotid iana, havemos de concordar que N u
rembcrg offe recc a todo o peregrino de Bay
reuth o ma is confortavcl, e tambcm o mais 
suggestivo dos asylos. 

Já não poderiamos dizer o mesmo da pro
pria Bayreuth, cujo antigo esplendor desap
pareceu, e que limita a sua razão de ser, por 
que assim digamos, ao ideal wagneriano. 

O theatro dos :\Iargraves, cm pomposo es
tylo rococó. e cujas portas se fecham quando 
a sala das festas wagnerianas abre as suas, e 
as propriedades e quintas dos antigos senho 
res d"Anspach -Bayrcuth, apezar de bellas e 
cuidadosamente tratadas, não seriam attrac
tivo bastante para os estrangeiros de longe. 

O que interessa ali principalmente é essa 
atmosphera wagneriana que nos envolve, e5sa 
como que vibração d'a rte que anima e saco
de os ferventes de Bayreu th, que a li se en
contram q uasi todos os annos, e os simples. 
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forasteiros, que a curiosidade, o snobismo ou 
o desfastio levou lá accidentalmente. 

Fora das representações propriamente di
tas, o que sobretudo attrahe é o TT'a/mfried, 
o palacete de l\Iaclame \Vagner, onde tantas 
recordações se conservam da vida artistica e 
ela vicia intima do grande reformador da ope
ra, é o seu tumulo, é o monumento a Franz 
Liszt no cemiterio da cidade, são em summa 
todas as circunstancias que mais ou menos 
prendem com a solemnidade d'arte que ali 
nos leva. 

Admiramos o break ele Cosima, commen
tamos o grande chapeu de feltro e a quinzena 
de velludo cio R ichter, apontamos uns aos 
-Outros as celebridades que ali se dão rende7-
11ous periodicamente. 

Os dias correm de resto velozes. Com um 
theatro que começa ás 4 horas, e com o tempo 
inevitavelmente perdido nas refeições, não 
ha vagar para digressões e passeios. Durante 
os longos inten·allos do espectaculo uma 
grande parte do publico sae a respirar ar 
fresco nas frondosas aleas que circundam a 
Festspielllatts ou a restaurar se nas visinhan
ças. Terminado o espectaculo, pelas 10 ou 
1 o e meia ela noute, todos se precipitam, com 
o cornção afogado em musica e o cstomago 
a pedir qualquer cousa ele mais positivo, 
n'um dos restaurantes, que avisinham o thea 
tro, principalmente no Grand Restaurant, 
ponto de reunião dilecto de todos os artistas 
que tomaram parte na opera e da maior parte 
dos forasteiros. E' ahi que, não raro, se fazem 
as ovações aos maiores interpretes dos dra
mas wagnerianos, oyações que lá dentro. no 
recinto sagrado, são absolutamente interdita~ 

'este anno de 19~8, mercê ela in iciativa 
da Arte 111/.usical, esperamos que o nosso paiz, 
que até aqui se tem quasi por completo des
interessado das festas ele Bayreuth, se faça 
galhardamente representar por um numero 
relativamente ª''ultado cl'excursionistas. 

Cada cyclo de rerrcsentações comprehende 
este anno o Annel do /\'iebelung, a obra mais 
considera ,·el do repertorio "agneriano e que 
é executada, como se sabe. em quatro espec
taculos, o Lolze11gri11. extremamente interes
sante pelo confronto com o que estamos ha 
bituados a ouv ir, e o Parsijal, que é até 1913 
propriedade exclusiva da empreza ele Bay
rcuth e que portanto só muito clifficilmente 
se pode ouvir fora d'ali. 

O cyclo em que devem reunir-se os excur
sionistas portuguezes começa em q d'agosto 
e termina em 20. Em meiados do mez pro
ximo daremos inicio ás Conjerencias-concer
/lis, já annunciadas, em que o illustre critico 
cl'arte, sr. Antonio Arroyo, prestará a colla
boração da sua attrahente palavra e de uma 
e1'cepcional competencia na materia. 

Já entraram em ensaios alguns cios frag· 
mentos que vão illustrar musicalmente essas 
conferencias e cuja execução é confiada a al
guns dos nossos melhores artistas e amado
res. 

Dentro cm breves dias publicaremos um 
prospecto cl'essa interessante serie de Confe· 
1·enc1as-co11certos, as datas certas em que se 
realisam, os assumptos que em cada uma se 
desenvolvem e as obras musicaes que em 
cada uma se executam. 

Continuaremos a acceitar inscripçóes para 
a viagem a 13ayreuth, até 1 ele fevereiro 
proximo, data clefiniti,·amente ultima em que 
podemos sollicitar bilhetes para os especta· 
culos wagnerianos. Acerca d'el les e cios pro
menorcs ela viagem, é inutil dizer-se que da
remos gostosamente por carta ou ve rbalmente 
todas as informações que nos sejam sollici
tadas. 

As operas do Yelho repertorio não são as 
que este ano mais teem agradado em S. Car
los. A moderna orientação da musica de tea· 
tro, dada pelo drama lírico, contribuiu muito 
para a clccadencia das escólas de canto na 
1 tal ia, e d'aqui a impossibilidade quase abso
luta ele encontrar artistas que satisfaçam ás 
exigcncias de bel- canto. O artista francês, 
melhor orientado na sua educaçfio musical, 
não pódc todavic. substituir o antigo cantôr 
ita liano, porque o timbre nasal lhe prejudica 
a dicção. Além cl'isso a escóla francesa actual, 
devido principalmente ao abuso de portamen
ti, dá á frase um caracter plangente, muito 
caracteristicamente personificado em alguns 
artistas bem cotados, que nos ultimos anos 
nos visitaram. A falta de bons cantôres cxpli· 
ca-nos portanto a razão por que a L inda de 
Cha11101111 i~1:, cantada em 26 de dezembro, e 
o E rnani, cm 3 de janeiro, não conseguiram 
fazer carreira. 

A L mda, que só um motivo de ordem eco
nomica podia fazer sair do esquecimento em 
que ha tantos anos jazia, não é elas operas 
de Donizetti a que mais simpatias merece, 
nem a que mais exige artistas de superior 
em·ergadura. ~o entanto, para ser possível 
agora a sua reaparição em S. Carlos, foi pre
ciso mutila.la ferozmente. Melhor teria sido 
que tão desfigu1 ada nos não visitasse . Até no 
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segundo acto foi suprimida a romança de 
tenôr se tanto inira agli uomini, assim como 
o duêto de tenôr e soprano Ah! dimmi . .. 
dimmi, io t'amo, porque teem cxigencias de 
vocalização superiores éÍ.S forças dos artistas 
modernos. Em togar d'aquêles numeros foi 
cantada a romança de tenôr, una f urtiva la
grima, da opera Eli:nr d' a111ô1-, tambem de 
Donizctti, d·onde resultou o disparate de Car· 
los ir ao encontro de Linda, que o esperava, 
e retirar·se sem lhe falar. 

Emilio Perea 

O tcnôr Emilio Perca foi o interprete da 
parte de Cario:;, visconde de Sirva!. Já disse
mos que este artista é uma béla promessa de 
futuro brilhante, se proseguir na educação 
da voz, que ainda muito facilmente seres
sente da fadiga produzida por noites segui
das de espectaculo cm qu~ tome parte. E no 
entanto é já um cantôr muito digno de aplau
so; a romança elo E lixir disse a ele modo a 
fazer sair o auclitorio da indiferença que 
muito claramente manifestava, chegando a 
pedir a sua repetição. 

O marquez, que é uma parte importante, 
teve como interprete um antigo baritono 
comprimario, guindado agora a baixo buffo, 
o que nos não parece que seja de boa prá
tica. 

No En1a11i, reapareceu a sr.ª Gagliardi, a 

quem o ano passado fizemos as melhores 
referencias, que consideramos justas. E' uma 
cantôra com um timbre de voz muito agra
davel e que frasea correctamente. 

A velha opera de Verdi não é para o te
rrôr Franceschini uma corôa de g loria. Outro 
tanto diremos do baritono Giraldoni, que não 
pode satisfazer ás exigencias de bel-canto, 
em que era cximio o seu progenitôr. Li11d.1 
e Ernani devem sair do seu repertorio. 

Na Adriana L ecou11re11r reapareceu o te
nôr Krismer, outro velho conhecimento que 
não tem feito progressos scnsiveis, embora 
disponha de uma ,-oz com timbre agradavel 
e bem digna de ter sido trabalhada com es
mero. 

A sr.• Carelli, que interpretou a protago
ni~ta, tem na Adriana uma prova do conscicn· 
cioso estudo que faz da personagem. E' uma 
comediante de muito \'alôr e sentimos que 
por este ano se despedisse de nós com a Zá1,i, 
na noite ele q do corrrntc. 

Em 8 de janeiro voltou a perseguir-nos a 
Damza1ione di Fausto, que est 'ano não fazia 
parte do repertorio anunciado. Cagliardi, 
Krismer e Giraldoni foram os seus interpre 
tes principacs. 

Oualqucr crestes artistas já em épocas liri
cas passad::i.s tomou parte no desempenho ela 
Dannarione, em S. Carlos. A sr.a Gagliardi 
continúa a ser uma fe liz interprete da :'ll ar
garida, que no poêma de Berlioz não tem 
scenas de grande responsabilidade . O tcnôr 
Krismer, na primeira noitr de I >a11na1io11e a 
que agora nos referimos. mostrou no duêto 
com Gagliardi que sem csfôrço podia attin
g1r um re agudissimo. E' caso para o felici
tar. Do sr. Giraldoni, apesar de aplaudido 
no ultimo quadro do 2.0 acto, diremos que 
não consegu iu fazer esquecer os a rtistas que 
o precederam. 

A Da1ma1io11e está posta em scena com o 
mesmo esmero dos anos anteriores. A' parte 
uns numeros de musica de subido valôr, que 
até de olhos fechados deviam ser ou,·idos 
com toda a atenção, é espectaculo com qua
lidades de peça magica para deleitar a vista. 
Bom será que os seus espíritos infcrnaes nos 
não persigam durante • .+ no ites, como na 
época lírica de 1905 a 1906, ou durante 9 noi
tes, como o anno passado. E' demasiado in
ferno e muito precisamos de ouvir cm suces · 
sivas noites algumas partituras que nos estão 
prometidas e que bastante teem que estudar. 
E o Tristão e Isolda é a que de\·e chamar 
mais particularmente a nossa atenção. 

i3 de ja11eiro . 
ESTEVES LtSl30A-

-----------
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No primeiro dia .d? anno promoveu a 
Grande Tt'!za Fe111111inCf uma sympathica 
f~sta !1º ~alao d~ D .. M?ria IL Era o seu prin
cipal intuito a d1stnbu1cão de pecas de ves
tuario. e brinquedos a 3o creanças pobres e 
bastaria esse santo motivo para ter jús a todo 
o nosso applauso. 

A musica e a poesia tiveram com tudo uma 
larga parte n'esta bonita festa, merecendo o 
bando eracil de bandolinistas e violinistas, 
que Alfredo Mantua tão competentemente 
ensaia e dirige, um largo quinhão das ova
cões da tarde. 
, Como solistas distinguiram-se particular
mente. no piano e no handolim, as sr.ª" D. Ai
da AlmeiJa e D. Carmelita Gomes. 

O concerto annual do professor Colaco, 
realisado a 7 no salão do Conservatorio, 
teve o attractivo de um requintado program
ma e a consagracão de uma assistencia lu-
zida e selecta. · 

Quasi se torna ocioso fallar do promotor 
do concerto, uma das personalidades mais 
em evidencia e mais justamente apreciadas 
no nosso pequeno meio artístico. Quer como 
mestre, quer como concertista, Rey Colaco 
occupa entre nós um Jogar d'eleicáo, a qúe 
lhe dá inteiro direito não só a sua compe
tencia profissional, mas tambem a optima 
orientação do seu espirito, aberto a todas as 
evolucões e a todos os progressos da sua 
arte, éousa infelizmente nada vulgar n'esta 
boa terra de caturras e rotineiros. 

Como mestre e como concertista, Rey 
Colaço veiu mais uma vez affirmar publica
mente o seu alto valor. As Rapsodias de 
Brahms, que tocou a solo, obras de primo
rosa factura a que não escasseiam os bons 
momentos da mais pura inspiração, foram 
detalhadas com verdadeiro rigor interpreta
tivo e valeram-lhe clamorosos applausos. 

As suas discinulas ~liss Villiers e Jeanne 
Rey Colaço, esta ultima sua filha, represen
taram condignamente, n'esta fes ta, o nume
rosíssimo nucleo das suas educandas. To
cando a dois pianos com o professor, a pri
meira as Variações de Sinding e a segunda 
a Romança com variações de Grieg, e ape
zar de ser esse o primeiro concerto publico 

em que qualquer das gentis meninas figura
vam, eviden.:iaram notavel desembaraco e 
firmeza de rythmo e, quasi sempre, uma' so
noridade satisfatoria. 

Como elementos propriamente extranhos 
collaboraram ainda n'esre interessante con
certo a sr.• D. Ida Bianel{ e o sr. D. Pedro 
Blanch, que nada reem de parentes, apezar 
da semelhança do appellido . 

A sr.• D. Ida Blanck, que não tínhamos a 
fortuna de ouvir ha bastantes annos e que, 
ao que suppômos, tem feito ultimamente a 
sua ed·Jcação musical em Paris, causou-nos 
vivissima impressão e sllscitou uLU justifi
cado enthusiasmo em toda a assistencia. 

D. Jda Blanck 

Figura pa tricia, rosto formosíssimo, voz 
veludinea e exte nsa, tudo concorre n'esta 
notavel amadora para suggestionar rapida
mente o seu publico. Se accrescentarmos 
que canta com excellente methodo e invul
gar intelligencia e que a sua voz está supe 
riormente em postada, como raro se dá entre 
amadores, não extranharemos que a dístincra 
cantora tivesse n'esta festa um verdadeiro 
triumpho. Correspondeu ás saudações do 
publico, cantando além do trecho de l-Ver
ther, das Trovas de Rey Colaço e de um 
lied de Schubert, que escavam no pro~ram
ma, uma inspirada composicão de Bemberg, 
A toi. , 

Do excellente violinisrn D. Pedro Blanch, 
que a Arte Musical tem sempre apreciado 
na sua devida altura, pouco ha que accres 



12 A ARTE M USICAL 

centar. E' correctissimo este artista e dá
nos sempre verdadeiro prazer ouvil-o. A de
liciosa F antasiesliick de Schumann, que 
tocou com o professor Colaço, a Fanta
sia de Vieuxtemp$, apezar de não corres
ponder por completo ás exigencias estheti
cas de hoje, e a Romance de Beethoven, que 
executou a pedido e fóra do programma, de
liciaram -nos, todas, pela pureza da execu
ção e pelo acabamento modelar de todas as 
phrases. 

D'aqui o felicitamos cordealmente, assim 
como ao promotor do concerto e a todos 
os seus diligentes cooperadores. 

A 12 teve Jogar na sa la rie concertos do 
professor Moreira de Sá (Po rto), uma audi
cão de alumnos seus e de sua filha D. Leo
nilda. 

O programma comportava 14 numeros, 
sendo o ultimo a Sonata de Beethoven ( op. 
13, num.º 1 ), executada pelos proprios pro 
fessores e precedida de uma breve palestra 
sobre Beethoven e a sua musica. 

O So.0 concerto da Sociedade de Musica 
de Camara eflectuou-se honrem, 14, no sa
lão do Conservatorio. 

Tocou-se em primeira audição, um Con
certo de Bach para trompette, com flauta , 
oboé, violino e \'Íoloncello, tendo além d'es
~es instrumentos, os seguintes di ripieno: 
- dois Yiolinos, violeta e violone; uma So
nata de Schumann para violino e piano; e 
o Quinteto de Cesar Franck para piano, dois 
violinos, violeta e violoncello. 

Além dos habi tuaes executantes, tomaram 
parte n'este concerto os $rs, J. A. Martins 
Junior, João Saguer, Wenceslau P into, 
D. Srella A vila, João Passos e .João E vange
lista da Cunha e Silva. 

Cbronica Tbeatral 

'l'h én lro D. llaria lJ - João Maria, cm um acto, de 
Theuriet, traducçáo de André 1!1 un; Irmãs, peça em 
tres actos, de Ga~ion Devore. ver~áo de S i\l., e 
/..efa, original em um :1c10, de i\l:1ximiliauo de Aze. 
vedo.- 'l'h e11tr o J) . Am ~lia - Casa em 01·de111, de A. 
Pinero, traducçáo de Eduardo de Noronha: As duas 
/lfadame Delauze, em trc~ actos, de madamc Mourey, 
traducçáo de t•ortug~I da Sih·a: A mentira, em um 
acto, de ~larcellino .Mesquita. e 1 sorte dos ma,-i
dos, em um acto, de Hobert F lers e J. Caillavet, tra
ducçáo de Tony. 

A empreza do theatro de D. Maria, enten
deu acabar com o sextetto para economia, 

apesar de annunciar nos jornaes que era com 
o alto fim artistico do espectador ficar pen
sando, de acto para acto, na ligação drama
tica da peçall Não sei se houve alguem que 
acreditou, mas se houve era com certeza 
mais ingenuo que o primeiro hom em que nos 
resa a Biblia l O que podemos dizer é que o 
theatro tem um aspecto demasiado triste, e 
que gera lmente a concorrencia limita-se a 
meia <luzia de pessoas. 

Será a falta da musica a verdadeira origem 
d'esta debandada de publico ? O futuro o 
mostrará. 

Annunciou o cartaz uma peça deliciosa de 
Theuriet, que já ouvíramos ha annos, em 
S. Carlos, pela eminente actriz Sarah Ber
nhardt. E' um verdadeiro encanto de feitura, 
onde o verso canta ao nosso ouv ido uma me· 
lopea de rimas cheias ele doçura, suaves e 
puras! 

] á conhecia em portuguez uma bella tra
ducção em verso do dr. Crespo, já f allecido, 
agora esta \'ersão foi feita por um joven es
criptor, André Brun, rapaz cheio de talento 
e que a traduziu brilhantemente. 

Com o desempenho que teve, difficil seria 
que o publico pudesse comprehender aquella 
obra litteraria ! D'ahi a frieza com que foi 
recebida! 

Maria Mattos, i.0 premio cio nosso Conser
vatorio, tem grandes defeitos, o que necessita 
estudar bastante para os perder rapidamente. 
Não possuindo voz agradavel, sobretudo no 
cartar do verso, nota-se muito mais, mas isso 
é o menos, o que precisa é sabei-o dizer. Ve
mos que, sendo actriz intelligente, como de 
facto é, no Conservatorio não lhe ensinaram 
nada, ou tão pouco, que seria melhor nunca 
ter ido para lá. 

Luiz Pinto e Araujo Pereira, fizeram o que 
puderam. 

A peça de Gaston Devore é uma obra bas
tante interessante, com bellas scenas sobre
tudo no 2.0 acto. 1ão é uma obra para pu
blico, estamos certíssimos que pouco tempo 
estará no cartaz, mas incontesta,·elmente é 
uma peça bem escripta, cheia de fina ana
lyse. 

O desempenho foi bastante irregular, mas 
será mister notar, os trabalhos ele Anna Pe
reira no papel de Clara, que foi extraordina
ria de naturalidade, e Palmyra Torres, que 
nos deu no papel de Gilberta Dorcy um 
trabal ho bem estudado; todas as scenas do 
2 .0 acto foram bellamente detalhadas, rece
bendo bastantes applausos. 

A Zr>fa, de ::\Iaximiliano de Azevedo, é uma 
bella obra theatral. A scena passa-se em um 
paul perto de Castro Daire, outubro de 183..j.. 

Foi n'esta peça que se apresentou em pu
blico, pela primeira vez, a jo,·en actriz Aura 
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Abranchcs, filha da grande actriz Adelina 
Abranches, no papel de '..\lariquinhas. 

Aura Abranches, que principia agora a tri
lhar a ardua vida do theatro, tem optimas 
qualidades para vir a ser uma das nossas pri
meiras actrizes; não poderemos chamar·lhe 
já um genio, mas estamos certos que se es
tudar, possue todos os requisitos de uma 
grande actriz. 

_\.delina Abranchcs, no papel de Zefa. foi 
admiravel, assim como Anna Pereira, Igna
cio, Joaquim Costa e Araujo Pereira. Os res
tantes concorreram para o bom desempenho 
da peça. 

Iremos agora ao D. A111elia. 
r essa noite estava annunciada a Cma em 

ordem, do notavel escriptor inglez Pinero. 
Raras vezes temos visto nos palcos portu

guezes uma peça de valor tão real l E' uma 
comedia cheia de finura, onde as diversas 
scenas são passadas com natura lidade; o dia
logo corre cxpontaneo, prendendo o publico 
até á scena Ii na 1. 

O enredo é já bastante conhecido para o 
não vir aqui contar; apenas direi, antes de 
fallar no desempenho, que a traclucção está 
admiravel, e feita em bom portuguez, o que 
não nos admirou quando clla é assignada 
pelo brilhante jornalista Eduardo oronha . 

.No papel de Nina, admiramos mais uma 
vez o trabalho da grande actriz Lucilia Si
mões. E' impossivcl represcntar·se melhor! 
Lucilia possue aquelle fogo sagrado do ta· 
lento, que brilha atra,·cz do seu olhar, que 
penetra e que subjuga! Estudiosa, encarna-se 
nos papeis de forma tal, com tanta luz de ver
dade, que faz passar perante o publico as 
personagens, que representa, com tanto rea
lismo, tão bem buriladas pelo seu talento, 
que vivem perante nós, corno as côres ma is 
vividas, mais sinceramente apresentadas. O 
seu olhar, a voz, o gesto, acompanha a phrase 
ele tal modo que toda a gamma cios senti
mentos reflccte, vibra, passando de modo tal 
do riso ás lagrimas que a alegria e a dôr não 
são mais que reflexos da sua alma d'artista, 
illuminada constantemente pela vivida luz cio 
Genio. O papel de /\'ina, todo elle cheio de 
contrastes, foi habilmente feito por Lucília, e 
bastará toda a scena das cartas, no 3.<' acto, 
e o dialogo com llilario (A. Rosa), para po· 
dermos asse,·crar que é um trabalho digno 
de nota!! 

Augusto Rosa, no papel de Hilario .Jesso11, 
marcou mais uma vez o seu talento de actor! 

Josepha de Oliveira, Laura Cruz, lzaura 
de Sousa, Cecília Teves, Antonio Pinheiro, 
Augusto Antunes, Alexandre Azevedo, Carlos 
Santos e Francisco Senna, deram á peça um 
conjuncto apreciavel. 

Henrique Alves, no papel Pryce-Ridgeley, 

apresentou-nos um bello typo, sendo applau
dido com justiça. 

A peça está bem posta cm sccna e o sce· 
nario é vistoso. 

A comedia em 3 actos da cscriptora fran
ceza ~Iourey, habilmente traduzida pelo co· 
nhecido jornalista Portugal da Sih·a, agradou 
sem reservas. As d11.1s ,\1adm11e Delaure é 
uma peça feita com o unico fim de mostrar 
o sacrificio de uma mãe, amando doidamente 
seu filho. As scenas são bem conduzidas e a 
linguagem agradavel. Angela Pinto, que ap
pareceu de novo n'aquclle theatro, tem um 
bello trabalho no papel ele Joanna Domeuil, 
recebendo grandes applausos. Lucilia 'imões, 
deu·nos uma Cecilrn cheia de talento, não 
esquecendo o menor detalhe; sempre grande 

• 1 actnz. 
Azevedo, Pinheiro e Antunes, assim como 

Cecilia Neves no pequeno papel de Henri
queta L andrey, foram applaudidos com jus
tiça. 

A Mentira, é um curto acto clramatico que 
apenas dura uns doze minutos, mas cm que 
se nota o grande talento de l\Iarcellino i\Ies
quita. i\Iaria Falcão, Antonio Pinheiro e Aze
Yedo deram bastante vigor a este pequeno 
trabalho, sendo muito apµlaudidos. 

A Sorte dos maridos, é uma verdadeira 
banalidade, d'cssas que os francezes impin
gem, não destituida de alguma graça e mesmo 
de algum espírito, mas as scenas são longas, 
massando atrozmentc. 

O traductor, que se assigna Tony·, a enco
brir um nome d'um joven diplomata e cscri
ptor, fez bem, porque deveria arrcpendcr·sc 
ele ter gastado algum tempo a traduzir aquella 
banalidade 1 i ttC'raria ! 

Se o publico a aturou até final, foi isso 
devido ao bom desempenho que teve por 
parte ele Angcla Pinto, Augusto Rosa, Ilen· 
rique Alves e Pinheiro. 

A 1 FREDO P INTO (SACA VEM). 

X. <la n. -Tencionavamos fallar n'esta secção somente 
de originaes ponuguezes, mas sendo :i A1·te Musical a 
unica revi;;ta d'artc qae se publica em L1>boa, entende
mos dar aos nossos ª'»ig11antcs e leitores uma rapida no· 
ticia critica do principal movimento theatral da no~sa 
capital, assim como do estrangeiro, quando não lucrar
mos com a fa lta de e~paço. 
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POR'I'UGrlL 

Sob os auspicias de Vianna da :.\Iotta, apre
sentou-se ha pouco em Berlim uma notavel 
pianista portuense, M.•11e Ausscnac, laureada 
a lumna do Conservatorio de l'aris, a quem a 
nossa revista mais d'uma vez tem alludido. 

O mais alto documento do seu valor é o 
telegramma que Vianna da Motta enYiou á 
mãe da distincta artista, residente no Porto 
e leccionista da Escola Jorm al, dando-lhe 
conta do exito do concerto. Diz simplesmen
te : - Successo cofossal. 

* 
A Sociedad de Conciertos de Léon, em 

amavel officio enviado á Socied,1 de de Mu
sica de Gamara, propoz-lhe uma entente, pela 
qual os societarios de ambas essas institui
ções artisticas terão reciprocamente o direito 
de assistir aos concertos por ellas organi
sados_ 

Por pouca vantagem pratica que essa com
hinação represente, convem ri•gistrar a dis
tincção com que quiz honrar nos a impor
tante sociedade hespanhola. 

Como dissémos no num ero anterior, o con
selho ele arte musical do Conservatorio foi 
encarregado pelo ministro do reino de elabo
rar um projecto de programma para a futura 
exploração do theatro de S. Carlos_ 

D'esse conselho foi nomeada uma com
missão especial para tratar do assumpto, 
composta dos srs. : Eduardo Schwalbach, Au
gusto J\l achado, Julio Neuparth, Ernesto 
Vieira, José da Costa Carne iro, Filippe Duar
te e Antonio Arroyo (relator). 

A commissão conclu iu no dia 9 esses tra
balhos, apresentando n' cssa mesma data no 
ministe rio do reino um projccto de program
ma e um desenvolvido rclatorio. 

No proximo domingo, 19, realisa o profes
sor R ey Colaço a primeira das sessões, com 

caracter popular, destinadas a beneficiar a 
colonia de ,·erão para creanças pobres, por 
ellc instituída no l\Iont'Estoril. 

Em prin cipies de fevereiro eleve partir para 
Milão o maestro Luiz l\Iancinell i, afim de 
presidir aos ensaios da sua nova opera Pao/o 
e Fran cesca. 

Voltará, ao que nos consta, cm principio 
de março afim de retomar o seu Jogar no 
theatro de S. Carlos. 

Publica a folha official de 13 do corrente 
a nota ele ter sido conferida ao nosso dire
cto r, sr. Michel'angelo Lambertini, a Com
mcnda da Ordem de San Thiago, com que 
Sua Magestade El·Rei honve por bem agra
ciai-o cm 25 de novembro, por occasião do 
segundo concerto da Grande Orchestra Por
tug ue:;a. 

Aos nossos collegas da imprensa agrade 
cemos as palanas amabilissimas que, ao no· 
ticiarcm a referida mercê, se dignaram dis
pensar ao agraciado_ 

Em principios de maio esperam -se no Porto 
as distinctas concertistas Cloli lde Kleeberg 
(pianista) e Julia l\Ierten -Culp (cantora de 
lieder). 

E' bem para lastimar que a nossa capital 
não possa offerecer tambem ás illustres ar
tistas um contracto ,-antajoso. Madame Kle
ebcrg, que o Porto já tem applaudido, é uma 
das interessantes pianistas da actualidade, 
pelo charme da execução e pela maneira 
como in terpreta tanto os classicos, como os 
roman ticos do piano. Julia Merten-Culp es
pecialisa-se nos lieder de Bach, Mozart, Be
ethoven, ~chubert, l\Iendclssohn e Schumann, 
tão escassamente conhecidos no nosso meio. 

Parece-nos que seria um verdadeiro ser
viço á arte escripturar estas duas concertis
tas, tanto mais que tendo de vir ao nosso 
paiz, não lhes seria talvez difficil dispôr de 
uns dias, para um ou dois concertos em Lis
boa. 

* 
A proposito da nossa ta lentosa compa

triota Vi rgínia Suggia e de uma audição que 
ultimamente effectuou na Sal/e Pleyel (Pa
ri s), transcrevemos o que diz o /11onde Mu
sical: 

:.\I1lc Yirginie Suggia, sreu r de la remar
quable violoncelliste est, elle même, une pia-
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níste de talent et de tempérament. Dans un 
récita! composé d·unc Sona/e de Beethoven, 
des i':111d<!s sympho11iq11es de Schumann, de 
picccs de Chopin, de Liszt et d u fameux Sous 
bois de sor. maitre V. Staub, cnlcvé a\'CC un 
rarc brio et bissé, la jeune artístc portugaíse 
a nwn1 ré des dons p récieux ele sonorité et 
d'cxpression, un jeu audacieux, parfois un 
peu précipité, enfin une naturc fcrt intéres 
santc et des plus sympathiques ;l laquellc un 
nombreux auditoire n 'a cessé ele prodiguer 
lcs marques de sa trcs \'ivc satisfaction. 

ESTR.A~Gl: lRO 

Um dos acontecimentos scnsacionacs da 
quinzena é o roubo do stra divarius do gran
de violinista \'saye. 

Eflectivamente, um telegrnmma de S. Pe
tersburgo an nunciava cm fins de dezembro 
que durante uma audição rea lisada no thea
tro l\Iariskaya, tinha sido subtrahido dofoyer 
dos artistas o precioso instrumento, cahindo 
desmaiado o seu illw;t1 e possuidor, quando 
se apercebeu do roubo. 

No dia seguinte, em casa de Ysaye, reu· 
niam-sc com alguns amigos do artista dois 
c hefes de policia, discutindo-se longamente 
quaes as medidas a tomar, para evitar que 
o stra divarius saia do territorio russo. Deci
diu-se enviar telegrammas para toda a Rus
sia, ordenando aos agentes de policia que 
não deixem sahir cio paiz nenhum estojo de 
\'iolino e aos negociantes cl'instrumcntos mu
sicos que exerçam a mais activa vigilancia 
sobre todos os violinos que lhes passem pela 
mão. Propoz-se tambem uma a\•ultacla recom
pensa a quem restituir o instrumento. 

O strad1van us d'Eugcnio Ysaye é um dos 
mais preciosos que existem. Tem a data de 
17 32 e está avaliado em r 5 contos de réis. 

* 
fJiz o Sip-nale, de Leipzig, que foram en

contrados dez kilos de dynamite no eclificio 
do Consen·atorio de S. Petersburgo. A des
coberta do perigoso explosivo foi feita na 
occasião de um ensaio geral. 

Na data da publicação d'cstc numero, 15 
de janeiro, prefaz cem annos que se cantou 
pela primeira vez a Vesta/e de Spontini. 

O tenor Constantino, que canta actual
mcnte cm Boston, propõe-se disputar a Ca
ruso as honras de campeão dos tenores e 

desafia.o a que compareça perante uma com
missão de artistas, a qual decidirá do ,·alor 
de ~mbos. O modesto Constantino põe n'esta 
curiosa aposta o melhor ele nove contos ele 
réis. 

* 
Para maio de 1909 p rojecta-se, cm Vicnn a 

d'Austria, uma commemoração solcmne cio 
ccntenario ela morte de Haydn. 

Reuniu-se para esse effeito uma commis
são, composta de artistas e de nota veis per
sonalidades de \"ienna, que desejam dcsen· 
volver n'esse sentido um programma de gran
de interesse artistico e documental. 

O violi nista IIubermann adquiriu um ins
tru mento ele Guarnerius dei Gcsú , do a11110 
de 1733, pelo preço de 36:000 marcos. 

Comprou-o ao violeir o de Berlim, Oswald 
:\Wckcl. 

Consta que a banda da Guar d a Republi
cana de Paris irá ao Brazil, por occasião dos 
festejos ele recepção ao nosso monarcha, 
afim ele da r alguns concertos no R io de J a-
neiro . 

* 
Um critico de Leipzig, de nome l\Iaurice 

\Yirth, publicou cm um jornal que Arthur 
l'\ ikrsch, o famoso kape/ln,eister, era um ho
mem demasiado grosseiro para poder digna· 
mente dirigir a Paixão de Bach. Valeu-lhe 
o desabafo um processo, em que foi condem
nado a 300 marcos de m ul ta, ou 30 dias de 
p risão, á sua escolha. 

Os nossos conhecidos artistas Rosina Stor
chio, Galvany, Eugenia i\Iantelli, De Lucia e 
Kaschmann estão escripturados, na proxima 
época do carna,·al, para o theatro La Feni
ce, de \ 'enesa. 

* 
Com 180 executantes, entre professores 

d 'orchestra e co ristas, executou-se ha pouco, 
em Hennes, a R <!becca de César Franck. 

Publico numeroso e grande en thusiasmo. 

Em Ferrara, e sob os ausprcros da Socie
da de de Q.;1arte1os d·aquella cidade, "ªe so
lemnisar-se brevemente o tri-centcnario de 
Girolamo Frcscobaldi com a publicação de 
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um .album collaborado pelos mais illustr es 
escnptores e artistas de todo o mundo. 

Foi effcctivamente em 1608, que o genial 
co.ntrapontista publicou em Antuerpia o seu 
primeiro trabalho musical, uma collecção de 
madrigaes a cinco vozes, que foram o ponto 
de partida da sua imorredoura fama. 

:X o dizer da circular com que a Sociedade 
de Q!.1artetos distinguiu o director d'esta re
\'ÍSta, os manuscriptos para o album fresco
baldíano devem ser enviados até 3 r do cor
rente mez. 

Com 78 annos, fallcceu ha pouco o excel
lente violoncellista Caetano Braga, composi
tor e concertista de reputação universal. 

Caetano Braga nasceu nos Abruzzos, em 
Ciolianuova, em 9 de junho de 1829. Alumno 
do Conservatorio de :\apoies, onde recebeu 
lições de i\lercadante, dedicou-se desde mui
to novo aos trabalhos da composição, conse
guindo fazer cantar, em 1853, a sua primeira 
opera, Al111a. Como )lirtuose do \'ioloncello, 
fez as suas primeiras armas em apoies, Flo
rença, Vicnna e Paris, fazendo apreciar des
de logo, n'cssas cidades, um talento pouco 
vulgar, em que predominava a elegancia e a 
distincção. 

Em Vienna conseguiu ver representada, 
cm 1857, uma sua opera seria, Estella ai S an 
Germano, dando no anno seguinte, em Na
poies, l i Ritratto e pouco depois, no T heatro 
I taliano, ele Pa ris, Margherita la Mendican
te, cujo papel principal foi creado pela cele
bre Borghi-Mamo. Em i\Iilão tambem se re
presentaram duas das suas operas, Nformile 
em 1862 e Gli Avventurieri em 1867. 

Deu tambem ao theatro de Lecco uma 
Reginella e até ao nosso theatro de S. Car · 
los um Caligola, mas essas, como de resto 
as precedentes, não consta que tivessem feito 
nem longa nem brilhante carreira. 

Onde Caetano Braga teve os mais ruidosos 
triumphos foi na vida de concertista, graças 
ao charme e elcgancia com que tocava. Era 
não s6 um distinctissimo solista, mas tambem 
um primoroso tocador de musica de camara, 
tendo feito parte, na sua juventude, do opti
mo quarteto i\Iayseder, <lc Vienna. 

Os concertos de violoncello, que veiu dar 
a L isboa em 1873, e a sua celebre S erenata 

para canto, piano e violoncello, tornaram-o 
aqui mais conhecido e estimado, que a opera 
C aligola, cujo exito não passou de um mais. 
que modesto succes d'est1me. 

Caetano Braga, cuja "ida foi um bello 
exemplo ele modestia, e de bonhomia, foi um 
grande amigo de Rossini e de Verdi . 

Em Carennc·Colombes (França), para onde 
se tinha retirado ha muito, falleceu o bary
tono E nrico Augusto Delle·Sedie. 

Era um elos antigos artistas do Theatro 
Italiano, de Paris, onde fize ra uma carreira 
brilhantíssima. 

Nascido cm Livorno, cm 1822, Delle-Sedie 
estudou canto e declamação lyrica na terra 
natal. Quan do sobrevciu o movimento nacio
nal de 1848, alistou Sl! como volu ntario, com
batendo valentemente contra os austriacos e 
conquistando os galões de tenente. Retomou, 
depois ela guerra, os seus trabalhos artisticos, 
estreiando·se, cm 18 5 1, no thea tro de San 
Casciano, perto de Florença, e cantando, a 
seguir, em outras scenas de pouca monta. 

Só mais tarde logrou fazer-se ouvir nos 
theatros de Vicnna, Londres e S. Petersbu.r
go, estreiando se em Paris no Baile de J\las -
caras, em 17 el'outubro de 1861, com um 
exito completo. 

Não era extremamente extensa, nem nota
"elmente bella a voz ele Delle-Sedie, mas ti
nha taes qualidades d'emissão e d'estylo, e 
tão largos dotes ele comediante, que facil 
mente creou em Paris um lagar d'eleição e 
uma situação honrosissima na arte d'aquelle 
tempo. 

O Conservatorio confiou lhe, em 1867, a 
direcção de uma das aulas ele canto, mas só 
ali se conservou du rante quatro annos, dedi
canclo·se depois por completo ao ensino p a r
t icul ar. 

P ublicou uma grande obra didactica intitu
lada L'art lyrique. 

* 
Outros artistas fallecidos: - :\Iaurice i\Ia 

quet, nota,·el amaclôr de Lille e director da 
principal orchestra d'cssa cidade - o tenôr 
Enzo Ghilardini, que esta,·a internado em 
um hospício ele Roma - Eu gene Archain
baud, professôr de canto do Conservatorio 
de Paris-Carlotta Ferrari, cantora que teve 
a sua hora ele celebridade- o violinista-com
positôr Richard-Robert IIammer - o bary · 
tono Louis von 13ignio - o cantôr wagneria
no T heodoro Bcrtram - e, fi nalmente, a can
tôra e comediante Amclia Schramm, de Ber
lim. 
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